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Resumo:  

Neste trabalho são apresentadas algumas reflexões sobre a problemática da violência urbana a 

partir dos discursos de jovens de baixa renda da cidade de Florianópolis/SC que participaram da 

pesquisa de mestrado da primeira autora, sob orientação da prof. Andréa Vieira Zanella. 

Participaram dessa pesquisa nove jovens, todos moradores de localidades de periferia da cidade 

de Florianópolis/SC. Para a coleta de informações, foram realizadas entrevistas iniciais, registros 

fotográficos da cidade pelos participantes, entrevista a partir das imagens registradas, além de 

observações participantes. A partir dos dados coletados foram analisadas, à luz das contribuições 

de Vigotski e Bakhtin, as condições sociais, culturais e históricas em que vivem esses jovens, as 

relações que estabelecem entre si e com os contextos dos quais participam, mediadas pelo lugar 

social que ocupam na cidade. A violência urbana foi um dos temas recorrentes nos discursos dos 

participantes, com destaque para os registros fotográficos de um dos sujeitos sobre a “guerra” nos 

morros.  

 

Sessão Temática: ST4- Modos de subjetivação na cidade 



A (in)visibilidade da violência urbana em imagens da(s) cidade(s) de 

Florianópolis/SC 

 

Este trabalho faz parte da pesquisa de mestrado da primeira autora, sob orientação da 

professora Andréa Vieira Zanella. A pesquisa teve como objetivo geral investigar as relações de 

jovens de baixa renda na/com a cidade de Florianópolis/SC, a partir de entrevistas individuais, 

observações participantes nas localidades onde residiam os sujeitos e registros fotográficos da 

cidade pelos participantes da pesquisa. A partir da análise do material coletado foram organizadas 

categorias temáticas, entre elas uma referente à violência urbana que iremos apresentar neste 

trabalho. 

A violência urbana é uma das problemáticas das cidades atuais, principalmente a 

criminalidade, a qual, assim como o medo e a insegurança, tem tido destaque na mídia, nas 

produções acadêmicas, nas discussões cotidianas.  Conforme Zaluar (1996), a violência sempre 

fez parte de todas as sociedades, no entanto, com aspectos diferenciados em cada contexto 

histórico. Destaca a autora que a partir dos anos 1980 a criminalidade e os crimes violentos, 

especialmente o homicídio, tiveram um crescimento acelerado principalmente nas regiões 

metropolitanas, um problema que não deve ser reduzido a causas econômicas, pois envolve uma 

cadeia de causas e efeitos entrecruzados. No caso de Florianópolis, esta questão também está 

presente, apesar de não se tratar de uma grande metrópole. 

No entanto, ressalta-se que a violência urbana é vivida sob condições diferenciadas entre 

os segmentos sociais que compõem a cidade. Nessa pesquisa os participantes destacaram o 

medo e a insegurança relacionados com situações que envolviam a presença de grupos ligados 

ao tráfico de drogas nos locais onde residiam, assim como o controle de determinados territórios 

nessas localidades por estes. Além disso, durante o período em que foi realizada a pesquisa de 

campo na localidade Lírios1, um jovem de cerca de vinte anos foi assassinado, fato este que deu 

visibilidade a uma série de situações vivenciadas pelas pessoas nesses locais, marcadas pela 

ausência de segurança pública. 

Além deste fato e dos diversos depoimentos dos participantes sobre situações 

relacionadas ao cotidiano de quem convive com o tráfico de drogas nos locais onde residem, 

destacaram-se os registros fotográficos feitos por Antônio “para mostrar o que acontece nos 

morros”, a partir de cenas que ele teria observado nas duas semanas que esteve com uma 

câmera fotográfica para registrar imagens da cidade para a pesquisa que estava participando. Nas 

imagens produzidas há vários registros como a foto 1, onde a violência se expressa nas 

localidades rivais de Lírios. 

 

                                                 
1 Lírios é uma das 18 localidades que compõem o Maciço do Morro da Cruz e que abriga grande número de 
famílias de baixa renda, assim como a maioria das demais localidades que compõem o Maciço do Morro da 
Cruz. 



 

Foto 1 – Registrada por Antônio (15 anos), em maio de 2007. 

 

Ao observamos esta imagem podemos ver o telhado de uma casa, do lado de uma faixa 

vertical preta, um pedaço de muro ao centro, vegetação e um morro que pelas casas podemos ver 

se tratar do lugar de determinado segmento social, em contraste com outras partes da cidade. 

Ao falar sobre a imagem, Antônio comentou: “Essa foto aqui eu tirei sobre, sobre o que 

acontece na, na, nos morro. Aqui é o morro Petúnia e aqui mais pra baixo é Lírios. Peguei Petúnia 

e Lírios.”  No entanto, há toda uma situação extraverbal (Bakhtin, 1926), presumida na imagem, e 

mesmo na fala sobre a foto, que diz de sentidos não explicitados até então por este jovem e que 

tão pouco estão na imagem em si, mas no horizonte espacial compartilhado por quem vive em 

Petúnia e Lírios, no conhecimento e na compreensão sobre estes lugares e na avaliação 

ideológica sobre estes. 

Ao ser questionado sobre o que mais saiu nessa foto, Antônio destacou: “E ali é o morro 

do Carvoeira, eu acho. É o morro do Carvoeira. Daí aqui eu tirei as pessoas que ficam livre da, da 

guerra, né, que nem todo mundo diz, é guerra né. Fica longe.” Sentidos são construídos a partir 

da relação com a imagem registrada ao ser questionado novamente, mas que estão interligados: 

as localidades Lírios e Petúnia, provavelmente os conflitos entre jovens dessas duas localidades 

que fazem parte da “guerra” do tráfico, as pessoas que estão fora destes territórios controlados 

por grupos rivais, entre outros, que provavelmente dizem de situações que vivencia e do modo 

como se apropria destas. 

A presença de grupos ligados ao narcotráfico nas localidades onde moravam os 

participantes dessa pesquisa era reconhecida de certa forma como parte dos “morros”, no 

entanto, os sentidos produzidos nessa relação eram bastante diversos. Alguns participantes 



falaram do controle e da territorialização de algumas áreas nos locais onde moravam por grupos 

de jovens envolvidos com narcotráfico e da forma como lidavam com a presença destes grupos e 

com as regras que em geral são impostas. 

No entanto, destaca-se que esses grupos também estão diretamente relacionados com os 

outros territórios controlados pelo tráfico nas proximidades, seja em localidades diferentes, que 

era o caso das localidades do Maciço Central, ou na mesma localidade, como trouxe Suzana (22 

anos) ao falar das três “gangues” rivais na localidade onde morava na parte continental da cidade. 

Uma das imagens seguintes à foto 1 que Antônio escolheu para mostrar foi sobre outro 

morro rival de Lírios e comentou:  

Antônio: Esse morro aqui é rival do Lírios. É um rival. Daí agora está entrando o Morro 

Orquídea. 

Pesq.: Por que você acha que está entrando também? 

Antônio: Não sei. Isso eu não posso te explicar. (Antônio, 15 anos) 

 

Para completar, trouxe a foto 2 que mostra ainda a questão de outros territórios rivais, 

destacando a proximidade entre localidades do Maciço Central. 

 

Foto 2 – Registrada por Antônio (15 anos), em maio de 2007. 

 

 Nessa imagem podemos ver dois topos de “morros”, um do qual Antônio fez o registro – 

que pode ser visualizado pelas casas em primeiro plano -, e o outro que está nos fundos da 

imagem, com áreas de vegetação ao redor e em contraste com o horizonte. Ao falar sobre a 

imagem registrada, Antônio destacou:  



“Essa aqui foi onde a polícia fez uma visita ao Morro Crisântemo. Que a polícia pegou, 

subiu pela padaria, virou aqui e subiu pra Crisântemo. [...] Aqui ta o Morro Crisântemo 

[parte superior da foto à esquerda] e aqui ta o Morro Orquídea [à direita]. E pra baixo o 

Lírios. [...] Essa aqui [casa maior no centro da foto, no topo do morro] mora um policial. 

Fica ali oh [mostrou em direção ao morro, diretamente]. [...] era pra tu vê como que os 

morros ficam tão perto. Orquídea fica no topo do morro. [...] Ali nessa luz. E aqui pra lá vai 

o Lírios tudo. (Antônio, 15 anos) 

 

Podemos ver que as fronteiras entre as localidades são visíveis a quem é do lugar, 

invisíveis a quem não compartilha do contexto de quem mora ali. A narrativa sobre a imagem, por 

sua vez, também é marcada por sentidos e experiências visíveis ao narrador, mas não 

necessariamente ao leitor da imagem. Conforme Oliveira (2006), o acesso às imagens artísticas, 

assim como às imagens estéticas do nosso cotidiano, requer um modo de ver diferente do 

habitual, que implica num processo de leitura dessas imagens que busca ‘abstrair as significações 

óbvias’, ‘des-construindo e re-construindo a imagem’ para processar as articulações entre os 

elementos que compõem a imagem. Destaca ainda, que  

“Elementos mínimos constituintes articulados através de regras são as 

marcas da concepção do texto visual que, nele deixadas intuitiva ou 

conscientemente, revelam o momento vivido e as pretensões do seu 

produtor. Em cada texto visual está registrado um discurso, evidenciando 

uma visão específica, a do seu criador. A imagem mostra a sua visão de 

mundo, suas relações com o seu contexto, além da sua capacidade de 

manipulação do código ao qual pertence a imagem.” (ibid, p.216) 

 

Ao ser indagado sobre outras coisas que poderia ver nesta foto, Antônio comentou: 

Antônio:E pra tu ver como é que os bandidos podem se... podem matar uns aos outros. 

Podem se acertar uns com os outros também. O Morro Orquídea aqui, se eles quiserem 

pegar os guri do Lírios numa festa, é muito fácil pra eles. Muito fácil, que a turma do Lírios 

gosta de escutar som alto. Daí eles não vão escutar a turma de Orquídea vim. Eles, eles 

sempre, chegam engatilhando arma né, daí não vai ter como. Daí se eles quiser entra 

assim dentro da casa aonde vai tá a festa, mata todos. [...]  

Pesq.: E eles fazem isso? 

Antônio: Fazem. 

Pesq.: Já fizeram isso? 

Antônio: Fizeram. Mataram o guri na escadaria na festa.  

Pesq.: E como que a galera faz pra se proteger? 

Antônio: Sai correndo. (Antônio, 15 anos). 

  



Outros sentidos relacionados àquele discurso imagético, além da proximidade entre as 

localidades, vão sendo explicitados/construídos e dizem do “que acontece nos morros” ou que 

pode vir a acontecer, como a possibilidade de um “bandido matar o outro”, como aconteceu com o 

“guri” que foi assassinado, que era seu amigo, acontecimento que narrou ao final da entrevista. A 

situação vivida é afirmada e outros sentidos possíveis referentes à imagem registrada deixaram 

nesse momento de ser explicitados, como em relação às festas na localidade: estas podem ser 

lugar de perigo, como falou na última entrevista com as fotos, e ao mesmo tempo de diversão, 

como trouxe na primeira entrevista, dois meses antes da última. Naquela entrevista, ao ser 

questionado sobre como era seu dia-a-dia, trouxe o futebol nos finais de semana e as festas à 

noite que costumava freqüentar. 

É importante problematizar também quem são essas pessoas que estão sendo 

assassinadas, como este e outros casos trazidos pelos participantes, assim como o aumento da 

criminalidade urbana onde os jovens pobres têm sido os principais protagonistas e vítimas. 

Conforme relatório da UNESCO (2004), o número de homicídios entre jovens na idade de 15 a 24 

anos de idade cresceu 88,6% no período de 1993 a 2002 e, conforme Coimbra e Nascimento 

(2003), a grande maioria destes são jovens pobres. Conforme as autoras, na política neoliberal 

contemporânea estes sujeitos são considerados desnecessários para o mercado e supérfluos, 

condição essa favorável ao extermínio.  

Mello (2002, p.139), ao problematizar a forma como a mídia trata a violência urbana, 

destaca: “Não se vêem mais pessoas. Elas se tornam rótulos: vêem-se carentes, favelados, 

ladrões, menores infratores, delinqüentes, criminosos, bandidos, viciados.[..]” Vêem-se lugares 

sociais, mas não se discute as raízes culturais, políticas e econômicas que instituem a violência 

como marca das relações sociais.  

No entanto, as situações de violência relatadas pelos participantes não estavam restritas 

aos envolvidos com o comércio de entorpecentes: também falaram de situações que envolviam 

medo e insegurança nos locais onde moravam mesmo para aqueles que não estavam 

diretamente envolvidos. Uma das participantes, no momento da entrevista, contou que recém 

havia mudado da Vila Girassol, pois após o assassinato de um primo que estava envolvido com o 

tráfico, com o qual afirmou nem sequer manter contato, passou a ser ameaçada, assim como as 

demais pessoas da família. Essa jovem trouxe outra face da violência ligada ao narcotráfico 

nessas localidades, que é a questão da vingança envolvendo as famílias e o abandono destas 

pela segurança pública: são obrigadas a sair dos locais onde residem diante das ameaças que 

recebem ou quando não tem para onde ir, correm o risco de serem vítimas de violência ou terem 

mais membros de sua família entrando para essa ‘guerra’.  

Esse tema também foi trazido por Antônio, segundo ele para mostrar “o pânico” das 

pessoas, através da foto 3. 

 



 

Foto 3 – Registrada por Antônio (15 anos), em maio de 2007. 

 

Ao observar essa imagem podemos ver a frente de uma casa fechada, de um bairro 

popular ou de “morro”, um carro parado na frente, assim como os arredores da casa: a cerca de 

madeira, um barranco, telhados do lado, provavelmente de outras casas, assim como o topo de 

um morro nos fundos, o que nos indica que esta casa também está no topo de um morro, à frente 

do olhar de Antônio quando este a fotografou. 

Há uma parte presumida nesse discurso imagético - do horizonte espacial e ideacional de 

Antônio com esta realidade registrada – ao mostrar “o pânico das pessoas” para a pesquisadora, 

como podemos aparece no seu discurso: “Essa foto aqui eu tirei por causa de um morador, que é 

o filho do Y. Foi embora. Foi embora por causa que devia alguma coisa pros guri que mataram o 

falecido X na escadaria. [...] Esse aqui eu tirei só pra mostrar o pânico das pessoas como que é. 

Ele tem três filhos. Daí ele achou melhor ir embora.” 

Podemos questionar: onde está o pânico nessa imagem? Nas janelas fechadas? No carro 

que pode ter sido abandonado? Talvez seja possível ver o pânico dessas pessoas que 

“abandonam” suas casas e provavelmente tudo o que tem para se “salvar” e preservar a família 

(“Ele tem três filhos”) se compartilharmos as situações vivenciadas por estas pessoas, diante de 

situações como essa que são resolvidas pela violência e que não há a quem recorrer. Por outro 

lado, o fato de ter ‘três filhos’ destacado por Antônio pode indicar que o enfrentamento diante 

dessa situação pode colocar esses filhos em situação de perigo ainda maior. 

 Além disso, essa (in)visibilidade, neste caso em relação ao pânico presente neste discurso 

imagético, também pode se apresentar em relação ao medo presente em outros discursos dos 

participantes. Destaca-se que, no dia que Antônio falou sobre as fotos da cidade que havia 



registrado, ressaltou que determinadas imagens, as que havia registrado há menos de duas 

semanas, mostravam que o morro estava “quieto”. Ao ser questionado sobre o fato, falou que 

parecia que morava sozinho e que isso lhe dava a sensação de medo.  

Medo. A gente não vê ninguém na rua, a gente não consegue falar mais com ninguém. Eu 

conseguir falar com alguém é só lá em cima, no bar de X. [...] Porque lá, lá não ta muito, 

não ta bem no centro do Lírios. Aqui onde eu moro é o centro. Por aqui tem uma descida 

que desce pra cá, aqui tem outra que desce pra lá. (Antônio, 15 anos) 

 

 Observam-se relações de sentido entre o “morro quieto”, o medo enfatizado por Antônio e 

o assassinato que houve ali, como foi explicitado por Antônio na foto 4.  

 

Foto 4 – Registrada por Antônio (15 anos), em maio de 2007. 

 

 Essa imagem registra uma estrada de terra entre um muro e uma construção - 

provavelmente uma casa -, com dois pontos no meio – provavelmente um cachorro e o outro 

ponto que não dá para visualizar muito bem -, que desce em direção a uma área arborizada. Nos 

fundos podemos ver parte de um bairro da cidade, ao fundo o mar, montanhas, entre outras 

coisas.  

 Ao falar sobre a imagem, Antônio destacou: “[...] tirei uma foto de crianças em perigo, né. 

[...] aqui tem uma criança [...] eu tirei como que é o dia-a-dia. O morro está mais quieto, depois 

que mataram o falecido X aqui. [...] Pode ver [na foto] que o morro está bem quieto, pode ver que 

só tem criança. O bar está fechado.”  

Novamente ressalta-se o presumido na imagem, a “criança em perigo”, o quieto que, para 

Antônio, é visualizado nessa imagem – sem pessoas e jovens circulando. Podemos ver a relação 



deste discurso de Antônio com os outros discursos dele sobre a visibilidade da violência nas 

relações entre as pessoas: a ausência de pessoas nas ruas como indicativo do medo, como 

quando ao ser questionado sobre a cidade de Florianópolis que ele conhecia e que não havia sido 

registrada respondeu: “A cidade da paz né, não está aqui. Todo mundo vive em pânico. Até agora 

ninguém teve um momento de paz.” E ao ser questionado se existia essa cidade da paz em 

Florianópolis: 

Antônio: Tem, tem o morro da Cruz que é quieto [lugar que já havia morado]. Tem a 

Trindade ali. Tem o Pantanal, o Carvoeira. Tem Rosas também. Tem o centro também. Daí 

tem os lugar pra fora né. [...] São José, Lages, Palhoça. [...] teve uma vez lá que nos fomos 

de carro e daí nós fomos com o meu pai e meu primo lá pra Palhoça, passemos em São 

José, passamos lá onde eu morava em Biguaçu... passamos em Lages, daí passamos por 

Chapecó. Em cada parte que nós paramos a primeira coisa que eu reparava era se tinha 

muita violência. 

Pesq.: Como é que você sabia se tinha muita violência? 

Antônio: Porque tinha bastante gente na rua. E tinha gente que colocava a cadeira na rua e 

ficava tomando chimarrão, tomando cerveja, falando, conversando, jogando bola, futebol, 

um monte de coisa. Brincava assim a noite na rua. Já não é que nem aqui. Aqui quase 

ninguém fica a noite na rua. (Antônio, 15 anos) 

 

Destaca-se que as fotos de Antônio não necessariamente registravam o que estava, mas 

também a ausência: o amigo que foi assassinado, os amigos que fugiram para não serem 

assassinados, a possibilidade de ser mais um na lista dos que perdem a vida na ‘guerra do tráfico’ 

que se impõe através da violência. 

Ao questioná-lo se ele achava que iria continuar quieto, comentou:  

Antônio: Eu acho que vai. A maioria dos guris daqui foram tudo embora. 

Pesq.: Por que eles foram embora? 

Antônio: Tem medo, né. Tem medo que eles possam voltar aí e os próximos podem ser 

eles. E a minha mãe é a mesma coisa, ela também pensa que eu posso ser o próximo, se 

eu ficar à noite na rua. Eu parei de estudar a noite, to estudando a tarde. 

 

Como Antônio traz, os “guris” de sua localidade foram embora para não correrem risco de 

serem assassinados também, referindo-se aos jovens envolvidos com o tráfico de drogas e que 

estavam em conflito com os jovens de Orquídea. No entanto, há uma série de discursos 

presumidos no discurso de Antônio, que vão sendo explicitados ou não na relação com a 

pesquisadora e que dizem tanto da sua relação com esta quanto as suas relações naquele lugar: 

discursos que diziam da sua possibilidade de estar em perigo também, apesar de não falar isso 

explicitamente; ou seja, a questão do silêncio no morro, do morro quieto, recorrente no discurso 

de Antônio, diz da sua própria condição ali, da possibilidade de também ser o próximo.  



Suzana foi outra participante que falou sobre o ‘morro quieto’ após um assassinato na 

localidade onde morava, na parte continental da cidade, quando teve que sair de onde morava. 

Suzana: [...] eu me sinto melhor te saído de lá porque não durmo com aquele medo de 

dormir né. Eles quererem fazer alguma coisa. Durmo tranqüila, deito tranqüila. Volto... vou 

pra casa tranqüila. Eu sei que eles não vão me seguir. Mas se eu tivesse lá, eu acho que 

... estava correndo perigo né. Como as outras pessoas da minha família também estão né. 

Que nem agora, está tudo quieto, o pessoal do Hortência e do Tulipa vão se juntar pra 

vingar a morte desse meu primo. Vão invadir a casa deles. Aí já vai dá mais coisas né. Aí 

vai gerando mais, mais confusão. 

Pesq.: Você falou que agora está quieto? 

Suzana: É, está quieto, estão se... estão vendo o que vão fazer né. Agora vamos só 

esperar, ver quem vai, quem vai invadir primeiro, quem vai matar primeiro. Depois vai vir 

as conseqüências pra quem não tem nada a ver com isso né. Pessoas que moram lá. 

(Suzana, 22 anos) 

 

O discurso de Suzana também ajuda a compreender a ênfase que Antônio deu ao ‘quieto’ 

no morro e ao medo, pois além do abandono dos ‘guris’ de seus ‘postos’ havia essa questão do 

tempo de preparação para “ver” quem iria invadir primeiro, ‘matar’ primeiro, trazida por Suzana.  

Podemos observar que o medo e a insegurança relatados por estes jovens, e também por 

outros, refere-se a situações com as quais se relacionaram nos espaços onde viviam: situações 

de violência, ausência de segurança pública. Há também as implicações disso para os sujeitos, 

pois se nos constituímos a partir das relações que estabelecemos com os outros, não podemos 

desconsiderar os efeitos dessa “guerra” para estes sujeitos, assim como para as demais pessoas 

da sociedade, pois o medo e a insegurança atingem a todos na sociedade atual.  

Outras questões referentes à violência urbana presentes nos discursos dos participantes 

foram apresentadas na dissertação, no entanto, neste trabalho procuramos dar visibilidade a 

alguns discursos presentes nas imagens registradas por um dos jovens e que dizem de uma 

realidade vivida por muitos jovens pobres na cidade. 

 

 


